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RESUMO 
As subjugações ocorridas neste período, sejam por modo de produção ,perversidade 
ou benevolência, ocorreram por motivos variados que vão desde as guerras por 
expansão territorial, por dívidas ou pela fome, praticadas por homens com a mesma 
cor de pele, nascidos no mesmo continente, divididos por territórios ou regiões, 
costumes ou dialetos e crenças diversas, que ao longo do processo  de 
desenvolvimento da humanidade foi invisibilizado por ser um modelo endógeno que 
exterminou vários povos  com seus costumes e suas culturas, naturalizadas pela 
academia por se tratar de um outro tipo de escravidão. 
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INTRODUÇÃO 

 

As distorções com relação aos modos de subjugação não apagam as 

verdades sobre as campanhas entre reis negros que resultavam em 

dominação territorial, extermínio étnico, extinção de culturas e 

escravizações. As dinastias que se sucederam, reforçaram seus exércitos 

com a tomada das forças subjugadas.  

Classificar a subjugação de um povo por outro povo, mesmo que sejam 
irmãos, pode parecer tarefa para historiadores, antropólogos, cientistas sociais, 
em fim, acadêmicos, porem, se nos despirmos das convenções ocidentalistas 
que nos r egem, conseguiremos analisar as subjugações com olhos mais 
atentos.  

Considerando-se as pesquisas realizadas, podemos dizer que os 

modos de subjugação usados em África podem não ser considerados como 

escravidão e sim como escravização, pois os moldes e as condições para 

esta prática diversificava-se de tal maneira que haviam escravizados com 

plena ascensão social. 

Não obstante, percebemos que independente do modelo de 

subjugação ocorrido em África nos primórdios de sua civilização, as razões 

que passam desde adidos de guerra a auto subjugação, decorrentes de 

dívidas ou até pela fome, ocorreram entre povos irmãos, da mesma cor de 

pele que se diferenciavam por vários motivos que vão desde os costumes a 

altura de seus povos, mas, com a mesma cútis. 

Nas pesquisas realizadas encontramos alusões de povos que 

dominaram o continente numa sucessão de dinastias que, pressupõem-se 

serem comandadas por homens e mulheres de pele negra, negróide ou 

escura, devido aos fatores territoriais, climáticos e genéticos, o que reforça a 

hipótese de que só negro escravizava negro em África, no final do período 

Neolítico.  

A variedade nas formas de escravização, no período que chamaremos 

de pré-religioso, por não haver ainda, influências religiosas externas,  para 

não se ater somente a essas questões e seus desdobramentos, nos leva a 

desconfiar que, devido ao não mencionamento nos livros,  fontes acadêmicas 

legitimadas, da cor da pele dos escravizadores, deixando apenas a indicação 

de que o executor da ação talvez seja um rei de cor negra, justificamos nossa 

pesquisa e lançamos a problematização do porque não se dizer a cor da pele 

dos escravizadores, uma vez que estamos falando de um continente negro, 

ainda não miscigenado? Por outro lado, na mesma pesquisa, observamos 

que alguns autores abrandam esta situação de subjugação ou escravização 

classificando-a como uma não escravidão. Além disso, ressalta-se esta cor de 

pele quando avançamos no tempo histórico das escravizações para a época 

Colonial, enfatizando-se como escravidão a praticada pelo branco sobre o 

negro como um tipo diferente de subjugação, antagonizando-se, assim, as 

cores da pele. 
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Desenvolvimento 

A necessidade de sobrevivência transformou o homem, que modificou 

seu modo de vida e alterou o seu meio natural, organizando-o às suas 

necessidades. Ao se fixarem, os caçadores e coletores se tornaram também 

agricultores e outras necessidades apareceram, por exemplo, a da divisão 

dos trabalhos, que a princípio, eram apenas para subsistência e somente 

posteriormente, com o excedente da produção, se tornaram também, 

mercadores. 

Nesta linha de tempo, houve-se então, a necessidade de se destacar, 

entre todos, aqueles com aptidões para a guarda e proteção dos locais e das 

produções. Assim, provavelmente, deu-se inicio a formação de, não nesta 

ordem, de grupos, milícias e exércitos. 

Conforme a necessidade, por conta do crescimento populacional, os 

espaços foram encolhendo e as fixações territoriais necessitavam de  

expansão e,  cada expansão se  daria  pela  ocupação dos  espaços vazios 

ou  através das  guerras territoriais. Aos vencedores, o território, aos 

vencidos a humilhante condição de subjugados ou, a morte. Ao aceitarem a 

primeira, perderam cultura, religião, família e identidade. 

  As distorções com relação aos modos de subjugação não 

apagam as verdades sobre as campanhas entre reis negros que resultaram 

em dominação territorial, extermínio étnico, extinção de culturas e 

escravizações. As dinastias, que se sucederam, reforçaram seus exércitos 

com a tomada das forças subjugadas. Neste ciclo continuo, instaurado em 

favor do expansionismo, as escravizações tornaram-se cada vez mais 

frequentes. 

  As escravizações no Continente Africano do final do período 

Neolítico se deram como resultado dos movimentos expansionistas, interno, 

onde após a formação dos grupos étnicos regionais somados às 

necessidades de ampliação dos territórios, propiciaram as escravizações, 

primeiro como adidos de guerra e depois as escravidões, como mercadorias 

ou modo de produção. 

Silva1, (2006, p.663), procura esclarecer, problematizando a questão 
da classificação da palavra escravo e suas derivações: Há mesmo quem 
prefira colocar  entre  aspas  as palavras escravo e escravidão, quando 
aplicadas às sociedades africanas, porque se reportariam a sistemas 
complexos e extremamente variados, que não podem ser  objeto  de  
analise como  se  fosse  uma  instituição uniforme, e porque se refeririam a 
situações muito diferentes das que existiram no mundo ocidental e, sobretudo 
nas Américas.  

Parece-nos, que as tentativas de se diferenciar os modos ou modelos 
de subjugação estão em primeiro plano, pois conforme vimos acima, Silva 
pretende, ao comparar escravo e cativo, minimizar os efeitos desta prática e 

                                                         
1
 Silva, Alberto da Costa; A enxada e a lança; Ed. Nova Fronteira; 2006; p.663. 
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suas consequências fazendo somente recortes de tempo sem considerar os 
agravantes dos sistemas de mercado ou suas evoluções. 

 

            Mello2,( 2003,p.17),contemporiza as subjugações: “...a origem 

da escravidão se perde na escuridão dos tempos,...nações historicamente  

conhecidas,  sejam  elas   barbaras  ou   civilizadas,  grandes  ou 

pequenas, poderosas ou débeis, guerreiras ou pacificas, sob os mais 

diferentes governos, professando as religiões mais contrarias, 

independentemente das distinções de climas e idades, todas conheceram a 

escravidão. 

                     Não encontramos dialética nas posições de Silva e Mello, porém 

se nos atermos somente no ato da subjugação ou escravização veremos que 

nas duas posições o elemento cerceador da liberdade é encontrado, 

caracterizando-se assim um tipo de escravidão. 

            Silvério3,2013,diz que, em todas as fontes medievais árabes, os 

habitantes da África tropical são geralmente divididos em quatro grandes 

categorias: os sudan (termo aplicado a todos os africanos de pele negra, 

independente de seu local de origem), os habash (etíopes), os zandj (termo 

aplicado aos povos bantos da costa oriental africana, termo por vezes 

utilizado como sinônimo de escravo negro) e os nuba (núbios). 

  Com Silvério, inauguramos uma linha de pensamentos, neste 

artigo, que visa problematizar para se discutir o tema da subjugação, 

escravização ou escravidão, efetivamente realizada por negros nas várias 

dinastias e reinados no período citado. Ficamos com a impressão de que ao 

citarem, por exemplo, que os egípcios utilizavam mão de obra escrava como 

meio de produção e não citavam que esta mão de obra estaria a serviço de 

um rei etíope, logo um rei negro, procuram invisibilizar, omitir ou, 

hipoteticamente, esquecer este detalhe que foi naturalizado ao longo dos 

tempos pois, se haviam guerras, logo haveriam vencedores, que subjugariam 

os vencidos que, geograficamente falando, eram da mesma região, com a 

mesma cor de pele que doravante seriam cativos escravizados dos 

vencedores. 

  Ki-Zerbo4,( 2010,p.846,847), cita: Quanto ao modo de produção 

escravista, existia ele na África? Também nesse caso, somos obrigados a 

responder negativamente. Em quase todas as sociedades ao sul do Saara, a 

escravidão desempenhou um papel apenas marginal. Os escravos, ou 

melhor, os cativos, eram quase sempre prisioneiros de guerra. 

  Não nos cabe, aqui, questionar autores sobre suas afirmações 

mas sim, buscar respostas às nossas duvidas como relação à 

problematização proposta que, como podemos observar na citação acima, 

                                                         
2
 Mello, José Guimarães – Negro e escravos na Antiguidade – 2ª Ed.- Editora Arte e Ciência, 2003. 

3
 Silvério, Valter Roberto- Síntese da História Geral da África — Pré-história ao século XVI 

4
 Ki-Zerbo, J. ;Historia Geral da África I;UNESCO; 2010 
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derruba qualquer tentativa de se instaurar o questionamento, por tanto, 

reforça-se a hipótese da invisibilização das informações. 

  Já Mello,(2003;p.78) ressalta que: Apesar de o estabelecimento 

da Monarquia dar a impressão de que a organização social e politica se 

opusesse ao trabalho escravo uma vez que, com o governo monárquico, toda 

a população se dividiu em castas, sendo que a ultima delas era dedicada 

exclusivamente aos trabalhos manuais, poder-se-ia acreditar que todas as 

necessidades do país estivessem satisfeitas, sem se recorrer à escravidão. 

Mas esta, certamente a precedeu. 

  Entre as citações acima, encontramos sim um antagonismo, que 

contribui para com a nossa perturbação, pois ao se contraporem nos colocam 

como expectadores e, principalmente, formuladores de questões até então, 

camufladas em meio aos escritos acadêmicos. Pensar a escravização em 

África, ao final do período Neolítico, é pensa-la, antes das intervenções 

externas ao continente e por este fato, não se pode negligenciar a autoria das 

subjugações. Neste sentido, citaremos agora os nomes das civilizações que 

existiram no território africano que, sucessivamente foram subjugadas e 

muitas até desaparecerem do mapa histórico, permanecendo somente seus 

nomes por força da cultura oral: Califado de Sokoto, Cartago, a Grande, 

Civilização de Cush, Civilização Egípcia, Civilização Ioruba, Civilização Nok, 

Civilização Swahili, Civilização São, Império Ashanti, Império das Duas 

Margens, Império de Gana, Império de Songai, Império Luba, Império Mali, 

Império Monomotapa, Império Wolof, Império Zulu, Reino da Numídia, Reino 

de Axum, Reino de Baguirmi, Reino de Benin, Reino de Butua, Reino de 

Daomé, Reino de Gabu, Reino de Garo, Reino de Gera, Reino de Janjero, 

Reino de Koya, Reino de Luangu, Reino de Lunda, Reino de Napata, Reino 

de Ndongo, Reino de Nobatia, Reino de Oyo, Reino de Sabá, Reino do 

Congo, Reino do Sine, Reino Gyaaman, Reino Ijebu, Reino Kotoko, Reino 

Kuba, Reino Merina, Reino Ngoyo, Sudão Central – As cidades-estado 

hauças. 

  As narrativas, até aqui apresentadas, nos levam a crer que 

primeiro, a escravização não tem data definida de inicio, porém em alguns 

períodos se intensificou, conforme as necessidades, muito embora as guerras 

territoriais já acontecessem e seus desdobramentos já são conhecidos. Em 

segundo lugar, muito embora as dinastias africanas nos levem a acreditar que 

haveria uma predominância negroide em suas organizações sociais, as 

miscigenações já ocorriam e a cor da pele não determinava classificações 

étnico/sociais. A história nos coloca de frente com os fatos, seja escrita ou 

falada, conta sempre o quanto foi doloroso para os povos subjugados, a 

escravização. Do do ponto de vista politico, a incompatibilidade das ideias 

que em primeiro plano, visavam a apropriação do território e suas riquezas e 

por ultimo, a escravização como consequência. 

  Talvez encontremos resposta se elencarmos por povos, a lista de 
subjugados, numa tentativa de entender esta dinâmica que , como já dissemos, 
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apagou , em partes ou por completo, a cultura, a religião e os costumes 
milenares dos povos a seguir:  Afares, Annangs, Ashantis, Bakongos, Balantas, 
Banda, Bantos, Bubis, Bérberes, Cartagineses, Chopes, Cushitas, Dogons, 
Efiks, Egípcios, Etíopes, Fons, Fur, Gurunsi, Hauçás, Ibos, Iorubas, Kakwa, 
Khoisans, Kikuyu, Luangus, Lubas, Macondes, Mandingas, Massais, Mbundus, 
Mossis ,Ndaus, Noks, Núbios, Númidas, Ogonis, Shonas, Soninkés, Swahilis, 
São, Tuaregues, Twa, Tútsis, Washupayas, WaYao, Wolofs, aghawa, Zulus. 

          O estranhamento que se faz é em relação a falta de material 

didático acadêmico que explique as escravizações feitas de negros por 

negros, suas formas e consequências.    

           Diop5 (,2010,p.98) reforça que: a redescoberta do verdadeiro 

passado dos povos africanos não deverá ser um fator de divisão, mas 

contribuir para uni‑los, todos e cada um, estreitando seus laços de norte a sul 

do continente, permitindo‑lhes realizar, juntos, uma nova missão histórica 

para o bem da humanidade, e isto em consonância com os ideais da Unesco.  

 

Conclusão 

 

         Neste contexto, este artigo tem por objetivo especifico promover 

a discussão em torno das subjugações endógenas que se deram na África, 

no fim do período Neolítico, feitas por negros sobre negros,  que serviram de 

modelo para a escravidão de negros por brancos no período Colonial. Com a 

desconstrução da cultura oral, proporcionada pelas religiões externas, 

sufocada pelas guerras e escravizações, é compreensível que as fontes, 

espalhadas pelos museus do mundo ou em coleções particulares, sejam 

fracionadas e imprecisas, mal traduzidas ou distorcidas. Por outro lado, a 

comunidade acadêmica africana, ao ocultar, omitir ou abrandar o histórico 

das escravizações endógenas ocorridas neste período, de negros por negros, 

impede que se revele a verdade, os modos e as consequências deste modelo 

de escravização. Uma das consequências desta invisibilização de 

informações pode ter afetado, hipoteticamente, o desenvolvimento natural 

dos povos negros que, sem referencias positivas, perderam os espelhos, ou 

seja, seus heróis. Como objetivo geral, pretendemos evocar a comunidade 

acadêmica a participar desta caminhada em busca da historia das 

subjugações neste período, pois, assim que se instaurar a discussão, novos 

dados surgirão e poderão nos nortear para a elucidação do mistério da 

inferioridade do povo negro ao longo da história ou, a dificuldade de ser 

reconhecido como um povo de igual valor aos povos de outra cor de pele. 

 

 

 

 

                                                         
5
 Diop, Cheikh Anta,p.98 Historia Geral da África Vol, II ,Capitulo 1,p.98 – 2010 - UNESCO  
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